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Sindicrto dos Trabalhadores Rurais de ,Marabâ-ParíEÉÉ 
ffi;ffiffi

REcoNHEctoo pelo ulnsrÉRlo 00 TRA8ÀLHo EM ro/,rtlrgal
c.0.c. 05.92r.484/OO0t.S4

Sódr Próprh; RUA 07 DE JUNHo, t.+62 Fot{E: (ogt) s2t.t8á2. c5p Bs.5oo-goo- uaaraÁ.pÂ.

flner Í)r. Marabár 2I.07,94
Roberto llna àa Costa

0 SINDTCAIÜ IC§ fRATIÀf,HÂnORüÍ! nUnÀ§S I)§ LítÀp.}..1?,,í,,

soli.cita a FIINAII o aconpanhemento d,e YÍstoria o Éeçini,l prg
etonou o ÍlTCnA Naçj.onal. en B::n.eil-ia pâra a.rran ja Í'ine.nçn,,

para fazer eete levantarnento qual o nosêo obJet:ivn á *n.-.,'

mentB ter certer.a grrê tÉür ou não ecb.ra de te::rn nóe corno'
sÍn.d.icaL.ieta não tenos trada contra oa.indio§ lior {tu.e $í!, '

Índios ta,rrbem sãc -br,atraihad,ores e nã.o tem poder pnl i ti cr; '

queüi tern é B. FILIVÂI, rros queremos atr)enç,B ecoDtrpÊ.nhar para t
i

não ter conf,ronto entr€ indio e branco, por quo.eê não h
sobra não ten pe:rigo do nos trabalharla companhar quere.- |

Eros ter maiE cerleza dae coisa* não ve;o prob1erno pÍjra, '

nos eonverôarr queremôs Elarsar urna audtencia junto o IlqlPr.
pariã, nos topar eon?reeÍraento rnelhor deste fEto.

Na eertetra quo a nossa aoJicitaqão lreJa atc"r-
dida, agr*d.ecemos.

Ateneiosanientn ,
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